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O atendimento veterinário de gatos exige uma combinação cuidadosa entre
conhecimento técnico, leitura comportamental e organização do ambiente
clínico. Diferentemente de muitos cães, grande parte dos felinos percebe a
saída de casa, o transporte, a sala de espera e a manipulação física como
eventos altamente ameaçadores. Quando esse percurso não é planejado,
medo, ansiedade e estresse podem comprometer o bem-estar, a segurança
da equipe, a qualidade do exame e a adesão do tutor aos retornos
necessários.

Este e-book foi elaborado como produto técnico de consulta rápida para
estudantes, docentes, médicos-veterinários e equipes de apoio que desejam
tornar a rotina felina mais previsível, respeitosa e segura. A proposta é traduzir
princípios cat-friendly em ações práticas: orientar o tutor antes da visita,
organizar a recepção, adaptar o consultório, selecionar a contenção menos
invasiva, planejar coletas e registrar o nível de estresse observado.

Ao longo do material, o leitor encontrará checklists, roteiros de comunicação,
fluxos de decisão e o POEF-C - Protocolo Observacional de Estresse Felino em
Ambiente Clínico. O objetivo não é substituir a avaliação clínica individual, mas
oferecer uma linguagem comum para que a equipe reconheça sinais
precoces de desconforto, evite escalada de resposta defensiva e construa
experiências mais positivas para o paciente e para o tutor.

Que esta versão revisada sirva como instrumento de ensino, padronização de
rotina e melhoria contínua. Reduzir estresse não é mimo: é medicina baseada
em cuidado, precisão diagnóstica, segurança ocupacional e respeito à
natureza do paciente felino.

Mário dos Santos Filho
Universidade de Vassouras
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1. Como usar este 
e-book.
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E S T E  E - B O O K  F O I  R E D E S E N H A D O  P A R A  U S O
R Á P I D O  P O R  E Q U I P E S  C L Í N I C A S ,  D O C E N T E S  E
E S T U D A N T E S .  A  L E I T U R A  P O D E  S E R  L I N E A R ,
M A S  T A M B É M  F U N C I O N A  C O M O  G U I A  D E
C O N S U L T A  P O R  C A P Í T U L O S ,  C H E C K L I S T S  E
F L U X O S  D E C I S Ó R I O S .

D I M I N U I R  E S T R E S S E  N Ã O  É  M I M O ! ! !
É  S E G U R A N Ç A ,  P R E C I S Ã O  D I A G N Ó S T I C A ,
M E L H O R  E X P E R I Ê N C I A  P A R A  O  T U T O R  E

M A I S  Q U A L I D A D E  A S S I S T E N C I A L ! ! !



2. Por que o estresse
felino importa.
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★ Na prática clínica, o estresse
pode:

•Aumentar reatividade e risco de
fuga, mordidas e arranhões;

• Reduzir a qualidade do exame
físico e de procedimentos, como

exames de toque, ausculta,
palpitação e coleta;

• Piorar a adesão do tutor. Ele evita
retorno, ou posterga cuidados

futuros.

O  E S T R E S S E  D U R A N T E  A  C O N S U L T A  É
F R E Q U E N T E  E M  G A T O S  E  A L T E R A  B E M - E S T A R ,
S E G U R A N Ç A  O C U P A C I O N A L  E  Q U A L I D A D E  D O
A T E N D I M E N T O .  Q U A N D O  O  M E D O  E  A
A N S I E D A D E  A U M E N T A M ,  O  R I S C O  D E  F U G A ,
M O R D I D A ,  A R R A N H Ã O  E  I N T E R R U P Ç Ã O  D E
P R O C E D I M E N T O S  T A M B É M  C R E S C E .
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F I G U R A  1 .  P O N T O S  C R Í T I C O S  D A  J O R N A D A  D O  G A T O  N A
C L Í N I C A .  G R Á F I C O  E S Q U E M Á T I C O  D E  P R I O R I D A D E

O P E R A C I O N A L .

F I G U R A  2 .  E S C A L O N A M E N T O  D E  R E S P O S T A  D O  P O E F - C .
G R Á F I C O  E S Q U E M Á T I C O ,  N Ã O  B A S E A D O  E M  P R E V A L Ê N C I A .



3. Princípios do atendimento
cat-friendly e FAS

A S  D I R E T R I Z E S  A A F P / I S F M  E N F A T I Z A M  Q U E
A  A B O R D A G E M  C A T - F R I E N D L Y  E N V O L V E
A M B I E N T E ,  P L A N E J A M E N T O ,  C O M U N I C A Ç Ã O
E  T É C N I C A S  D E  I N T E R A Ç Ã O  E  H A N D L I N G .  A
L Ó G I C A  C E N T R A L  É  R E D U Z I R  E M O Ç Õ E S
P R O T E T O R A S  A N T E S  D A  E S C A L A D A  P A R A
D E F E S A  O U  A G R E S S Ã O .

3.1   O que é “cat-friendly” na prática

• Controle do ambiente: Reduzir ruído,
odores intensos, visibilidade de cães e

excesso de pessoas.

•  Controle do tempo: Diminuir o tempo de
espera, manipulação desnecessária e

excesso de contenção. 

• Controle do toque: “Toque em gradiente”
e manipulação mínima possível, além de

priorizar pausas curtas.

• Controle da dor: Dor e estresse
frequentemente se misturam; avaliar sinais

e ajustar manejo.08
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F I G U R A  3 .  P O S T U R A S  C O R P O R A I S  I N D I C A T I V A S  D O  E S T A D O
E M O C I O N A L  F E L I N O .  D A  E S Q U E R D A  P A R A  A  D I R E I T A :  G A T O

R E L A X A D O ,  A L E R T A ,  E N C O L H I D O  E  E M  C O M P O R T A M E N T O  D E  F U G A ,
D E M O N S T R A N D O  A  P R O G R E S S Ã O  D E  C O N F O R T O  P A R A

D E S C O N F O R T O  O U  M E D O .

F I G U R A  4 .  S I N A I S  F A C I A I S  E  O C U L A R E S  Ú T E I S  N A  A V A L I A Ç Ã O
C O M P O R T A M E N T A L  D E  G A T O S .  A  P O S I Ç Ã O  D A S  O R E L H A S  E  O

P A D R Ã O  D O  O L H A R  P O D E M  I N D I C A R  N E U T R A L I D A D E ,  A T E N Ç Ã O ,
D E S C O N F O R T O ,  T E N S Ã O  O U  P O S S Í V E L  R E A T I V I D A D E .
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F I G U R A  5 . V O C A L I Z A Ç Õ E S  F E L I N A S  E  S U A  I N T E R P R E T A Ç Ã O
C O M P O R T A M E N T A L .  O  S I L Ê N C I O  S O C I A L ,  O  M I A D O ,  O  R O S N A D O  O U

A S S O P R O  E  O  G R I T O  P O D E M  S I N A L I Z A R  D I F E R E N T E S  N Í V E I S  D E
C O M U N I C A Ç Ã O ,  D E S C O N F O R T O ,  M E D O  O U  A M E A Ç A  P E R C E B I D A .

F I G U R A  6 .  T O L E R Â N C I A  A O  T O Q U E  E M  G A T O S  D U R A N T E  A
M A N I P U L A Ç Ã O .  A  S E Q U Ê N C I A  D E M O N S T R A  D E S D E  A  A C E I T A Ç Ã O  D O

C O N T A T O  A T É  S I N A I S  D E  T E N S Ã O ,  E S Q U I V A  E  R E C U S A  A O  T O Q U E ,
A U X I L I A N D O  N A  I D E N T I F I C A Ç Ã O  P R E C O C E  D E  E S T R E S S E .
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3.2   Estresse vs dor: não confundir

★ Gatos com dor podem apresentar:

• Imobilidade, postura encolhida, tensão e
resistência ao toque. Além de alterações
faciais e comportamentais.

• Ferramentas de expressão facial para
dor aguda (ex.: Feline Grimace Scale) são
úteis como apoio na diferenciação e na
decisão de analgesia/conduta.

F I G U R A  7 .  D I F E R E N C I A Ç Ã O  E N T R E  E S T R E S S E  E  D O R  E M
F E L I N O S .  S I N A I S  S E M E L H A N T E S  E X I G E M  A V A L I A Ç Ã O  D O

C O N T E X T O  E  D A  R E S P O S T A  A O  M A N E J O .



4. Jornada do gato: antes
da consulta (tutor +

transporte)

4.1  Triagem rápida no agendamento
(roteiro)

Pergunte e registre:

1:  O gato já tentou fugir, morder ou se
debater em consultas anteriores?

2:  Como ele reage ao carrier/carro?

3:  Há sinais de dor (claudicação, vocalização
ou aversão a toque)?

4:  Ele é “congelado” (parado, pupila dilatada)
ou “explosivo” (fuga/agressão)?

O  M A I O R  G A N H O  O P E R A C I O N A L
C O S T U M A  O C O R R E R  A N T E S  D E  O  G A T O
C H E G A R  À  C L Í N I C A .  P R E P A R A R  O
R E S P O N S Á V E L  R E D U Z  E S T Í M U L O S
A V E R S I V O S ,  M E L H O R A  O  T R A N S P O R T E  E
F A V O R E C E  U M  E X A M E  M A I S  P R E V I S Í V E L .
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4.2 Checklist do tutor “24 horas antes” :

Deixar o carrier acessível em casa (aberto,
com manta familiar). 
Treino com reforço positivo
(petiscos/brincadeira dentro do carrier). 
Evitar ruídos e mudanças bruscas na
rotina na véspera. 

4.3 Checklist do tutor “no dia” : 

Carrier firme, coberto com toalha (reduz
estímulos visuais). 
Carro: estabilidade, sem música alta, sem
perfume. 
Chegada: manter o carrier elevado (nunca
no chão), longe de cães. 

 ★ Decisão de agendamento (boas práticas): 

Horários mais calmos; 
Entrada direta/sala reservada; 
Orientar tutor a chegar e avisar pelo
WhatsApp para reduzir espera. 
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O  F O C O  E M  T R A N S P O R T E  E  P R E P A R O
D O M I C I L I A R  É  A P O N T A D O  C O M O  L A C U N A

E M  M A T E R I A I S  P R Á T I C O S .  
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F I G U R A  8 .  O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A  P R E P A R O ,  T R A N S P O R T E  E  C H E G A D A
D O  G A T O  À  C O N S U L T A  V E T E R I N Á R I A .  M E D I D A S  A D O T A D A S  N A S  2 4

H O R A S  A N T E R I O R E S  E  N O  D I A  D O  A T E N D I M E N T O  A J U D A M  A  R E D U Z I R
E S T R E S S E ,  M I N I M I Z A R  A  E S P E R A  E  F A V O R E C E R  U M A  E X P E R I Ê N C I A

M A I S  S E G U R A  E  T R A N Q U I L A  P A R A  O  P A C I E N T E  F E L I N O ,  O  T U T O R  E
A  E Q U I P E  V E T E R I N Á R I A .
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5. Chegada, recepção e
sala de espera 

A ENTRADA É UM DOS PRINCIPAIS GARGALOS DO
ESTRESSE. O OBJETIVO É REDUZIR ESTÍMULOS EM ATÉ 2
MINUTOS, ENCAMINHANDO O PACIENTE PARA UM
AMBIENTE PREVISÍVEL E COM BAIXA CARGA SENSORIAL

5.1  Meta: reduzir estímulos em 2 minutos
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5.2 Checklist da recepção
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6. Consultório e exame
físico com contenção

respeitosa 

AS DIRETRIZES SUGEREM ADAPTAR O MANEJO
AO INDIVÍDUO E AO CONTEXTO CLÍNICO. A
REGRA DE OURO É SIMPLES: MENOS É MAIS.
ANTES DE ABRIR O CARRIER, OBSERVAR
RESPIRAÇÃO, POSTURA, ORELHAS, OLHOS E
TENTATIVAS DE FUGA.

F I G U R A  9 .  E S C A D A  D E  I N T R U S Ã O  D O  E X A M E  F Í S I C O :  D O
M E N O S  I N V A S I V O  A O  M A I S  I N V A S I V O .

★ Usar toalha como barreira de segurança e
fonte de previsibilidade.

★ Evitar scruffing como padrão de rotina.
★ Preferir contenção mínima, pausas

programadas e exame na base do carrier
quando possível.
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6.1 Regra de ouro: “menos é mais”

Antes de abrir o carrier, observe
(respiração, postura, olhos,
orelhas, tentativa de fuga).

Comece por procedimentos de
baixo impacto (observação,

ausculta com mínima
contenção).
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6.2 Sequência sugerida de exame
(baixa intrusão → alta intrusão)
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6.3 Contenção: princípios práticos

Toalha como “barreira de
segurança” e fonte de
previsibilidade.

Evitar “scruffing” como padrão (a
não ser em situações específicas e
por equipe treinada, com avaliação
risco/benefício).

Preferir contenção mínima e pausas
programadas.

F I G U R A  1 0 .  C O N T E N Ç Ã O  S U A V E  D E  G A T O  C O M  A U X Í L I O  D E
T O A L H A  D U R A N T E  O  E X A M E  C L Í N I C O .  A  T É C N I C A  P R O M O V E

M A I O R  S E N S A Ç Ã O  D E  S E G U R A N Ç A ,  R E D U Z  E S T Í M U L O S
A M B I E N T A I S  E  F A C I L I T A  U M A  M A N I P U L A Ç Ã O  M A I S  C A L M A  E

C O N T R O L A D A .
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7. Procedimentos e exames
(coletas, PA, imagem)

E S T E  C A P Í T U L O  P A D R O N I Z A  C O N D U T A S
“ P O R  N Í V E L ” ,  R E D U Z I N D O  I M P R O V I S O .

7.1 Pressão arterial e exames
seriados

Preparar ambiente silencioso, pouca
gente, tempo para adaptação.

Se o gato não tolera, não insistir:
reagendar com preparo pré-visita e

estratégia por nível (Cap. 9).

7.2 Coletas e punções: tornar
previsível

“Aviso” de toque, pausa e reforço
positivo quando possível.

Dividir procedimentos em 2 visitas
quando o nível de estresse estiver

alto.
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7.3 Pré-visita farmacológica
(quando indicado)

Há evidência de benefício de
gabapentina pré-consulta em alguns
gatos para reduzir sinais de estresse e
agressão e melhorar
transporte/exame, sempre sob
avaliação e prescrição do médico-
veterinário.
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8. Internação e
permanência: conforto,
controle e redução de

estímulos

O  A M B I E N T E  P O D E  S E R  M A N I P U L A D O
P A R A  M I N I M I Z A R  S O F R I M E N T O  E
R E A T I V I D A D E ,  C O M  I N T E R V E N Ç Õ E S
S I M P L E S :  E S C O N D E R I J O ,  A L T U R A ,
P R E V I S I B I L I D A D E  E  R E D U Ç Ã O  D E  R U Í D O .

8.1 Checklists de internação
(essenciais)

★ Esconderijo (caixa/estrutura)

★ Superfície antiderrapante e cama
confortável

★ Litter box adequada e separada
de comida/água

★ Rotina previsível (horários fixos)

★ Minimizar odores de predadores e
produtos fortes
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F I G U R A  1 1 .  E L E M E N T O S  M Í N I M O S  D E  C O N F O R T O  N A
I N T E R N A Ç Ã O  F E L I N A .



9. POEF-C – Protocolo
Observacional de Estresse
Felino em Ambiente Clínico

9.1 Objetivo do POEF-C

O POEF-C foi proposto como
instrumento observacional rápido,

aplicável em 60 a 90 segundos, para
padronizar a conduta imediata e o

planejamento da visita seguinte.

O  P R O J E T O  P R O P Õ E  A  C R I A Ç Ã O  E
V A L I D A Ç Ã O  D E  U M  P R O T O C O L O
O B S E R V A C I O N A L  R Á P I D O  E  P R Á T I C O ,
D U R A N D O  E N T R E  6 0  A  9 0  S E G U N D O S ,
P A R A  P A D R O N I Z A R  M A N E J O  P O R  N Í V E L
D E  E S T R E S S E ,  A  C O N D U T A  I M E D I A T A  E  O
P L A N E J A M E N T O  P A R A  V I S I T A S
F U T U R A S .

9.2 POEF-C (versão final para uso
na clínica)

Como aplicar: observar 10–20s
antes de manipular. Pontue cada

domínio.

25



★ Total (0–12) POEF-C

• 0–2 | Nível 1 (Verde): fluxo padrão cat-friendly.

• 3–5 | Nível 2 (Amarelo): reduzir estímulos + exame em
etapas + pausas.

• 6–8 | Nível 3 (Vermelho): priorizar essenciais + planejar
pré-visita (treino/tutor).

• 9–12 | Nível 4 (Crítico): protocolo de segurança (minimizar
manipulação; considerar abordagem alternativa/sedação
conforme avaliação).

O B S E R V A Ç Ã O :  O  P O E F - C  N Ã O  S U B S T I T U I  E S C A L A S  C L Á S S I C A S ;
E L E  É  U M  I N S T R U M E N T O  A P L I C A D O  A O  F L U X O  C L Í N I C O  ,

I N S P I R A D O  N A  L Ó G I C A  D E  O B S E R V A Ç Ã O  E  N O S  P R I N C Í P I O S  D A S
D I R E T R I Z E S  A A F P / I S F M . 26



F I G U R A  1 2 .   Á R V O R E  D E  D E C I S Ã O  D O  P O E F - C  P A R A
D E F I N I Ç Ã O  D A  A B O R D A G E M  C L Í N I C A  F E L I N A .  A P Ó S  B R E V E

O B S E R V A Ç Ã O  E  S O M A T Ó R I O  D O S  Q U A T R O  D O M Í N I O S
C O M P O R T A M E N T A I S ,  O  E S C O R E  O R I E N T A  O  N Í V E L  D E

M A N E J O  N E C E S S Á R I O ,  D E S D E  O  F L U X O  C A T - F R I E N D L Y  A T É
P R O T O C O L O S  D E  S E G U R A N Ç A  E  C O N S I D E R A Ç Ã O  D E

S E D A Ç Ã O . .

9.3 Conduta por nível (o “coração”
do protocolo)

A resposta clínica deve seguir a
faixa de escore total, com aumento

progressivo da intensidade
operacional e do nível de

planejamento da visita seguinte.
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★ Niveis:
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F I G U R A  1 3 .  C O N D U T A S  R E C O M E N D A D A S  C O N F O R M E  A  F A I X A
D E  P O N T U A Ç Ã O  D O  P O E F - C .  A  C L A S S I F I C A Ç Ã O  E M  Q U A T R O

N Í V E I S  P E R M I T E  A D A P T A R  A  M A N I P U L A Ç Ã O ,  A  Q U A N T I D A D E
D E  E S T Í M U L O S ,  O  P L A N E J A M E N T O  D A  C O N S U L T A  E  A S

M E D I D A S  D E  S E G U R A N Ç A  A O  G R A U  D E  E S T R E S S E
A P R E S E N T A D O  P E L O  G A T O .



10. Comunicação clínica e
educação do tutor

O  R E S P O N S Á V E L  É  P A R T E  D O  “ A M B I E N T E
E M O C I O N A L ” .  S E  E L E  E S T Á  A N S I O S O ,  O  G A T O
T E N D E  A  P I O R A R  A  R E S P O S T A .

10.1  Scripts prontos para equipe
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F I G U R A  1 4 .  P L A N O  D O M I C I L I A R  D E  1 4  D I A S  P A R A  D E S S E N S I B I L I Z A Ç Ã O
G R A D U A L  D O  G A T O  A O  C A R R I E R .  O  P R O T O C O L O  P R O P Õ E  E T A P A S

P R O G R E S S I V A S ,  D E S D E  A  D I S P O N I B I L I Z A Ç Ã O  A B E R T A  D A  C A I X A  C O M
I T E N S  P O S I T I V O S  A T É  C U R T O S  D E S L O C A M E N T O S  S I M U L A D O S ,

R E S P E I T A N D O  O  C O N F O R T O  D O  P A C I E N T E  E  R E T R O C E D E N D O  Q U A N D O
H O U V E R  S I N A I S  D E  E S T R E S S E .

10.2   Plano domiciliar de 14 dias
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11. Implementação na rotina:
treinamento, auditoria e
melhoria contínua

11.2   Indicadores simples 

tempo médio de espera do gato
% de consultas com POEF-C
registrado
% de procedimentos concluídos
sem escalada
taxa de retorno (adesão)

11.1  Treinamento da equipe (1 hora)

    • 10 min: Princípios cat-friendly
    • 15 min: POEF-C
    • 20 min: Simulação (recepção → consultório →
procedimento)
    • 15 min: Padronização de frases e checklists

E S T E  P R O D U T O  F O I  P E N S A D O  P A R A  S E R
V I Á V E L  C O M  R E C U R S O S  S I M P L E S
( W O R D / D O C S  +  C A N V A / F I G M A )  E  T E R
A P L I C A Ç Ã O  I M E D I A T A  N A  C L Í N I C A  E  N O
E N S I N O .
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12.  Materiais para
impressão 

O S  A N E X O S  A B A I X O  F O R A M  O R G A N I Z A D O S
P A R A  C Ó P I A  D I R E T A  E M  F O L H A  A 4  O U
A D A P T A Ç Ã O  P A R A  Q R  C O D E ,  P R O N T U Á R I O
O U  M U R A L  D E  E Q U I P E .

Anexo A - Folha POEF-C

Anexo B — Checklist da recepção (1 minuto)

Anexo C — Checklist do consultório

Anexo D — Folha do tutor: “Como trazer seu gato”
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Anexo A - Folha POEF-C
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Anexo B — Checklist da recepção (1 minuto)
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Anexo C — Checklist do consultório
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Anexo D — Folha do tutor: “Como trazer seu gato”



Posfácio 

Concluir este e-book é reafirmar que o cuidado felino começa antes
da contenção, antes da coleta e antes do diagnóstico. Ele começa na
forma como a equipe percebe o paciente, prepara o ambiente e
decide quando avançar, pausar ou reagendar.

A mudança para uma rotina cat-friendly não depende apenas de
equipamentos ou reformas. Muitas vezes, ela nasce de ajustes
simples: uma caixa elevada, uma sala mais silenciosa, uma frase
acolhedora, uma toalha bem usada, uma pausa respeitada e um
registro objetivo do nível de estresse.

O POEF-C e os checklists aqui apresentados devem ser entendidos
como ferramentas vivas. Eles podem e devem ser adaptados à
realidade de cada serviço, sempre com o compromisso de reduzir
sofrimento, aumentar segurança e melhorar a relação entre tutor,
paciente e equipe.

Que este material inspire novas práticas, novos projetos de ensino e
novas avaliações de rotina. O gato atendido com previsibilidade e
respeito não apenas sofre menos: ele permite que a medicina
veterinária seja praticada com mais precisão, humanidade e
responsabilidade.

Mário dos Santos Filho
Universidade de Vassouras



Glossário 
Ambiente cat-friendly: Conjunto de adaptações físicas, sensoriais
e de fluxo para reduzir medo, ansiedade e estresse em gatos.

Analgesia: Estratégia medicamentosa ou multimodal para
controle da dor; deve ser considerada quando sinais
comportamentais sugerem desconforto.

Ansiedade: Estado de antecipação de ameaça, muitas vezes
associado a hipervigilância, tensão e dificuldade de interação.

Caixa de transporte / carrier: Dispositivo de transporte que deve
ser seguro, ventilado, estável e previamente associado a
experiências positivas.

Dessensibilização: Exposição gradual e controlada a um estímulo,
em intensidade tolerável, para reduzir resposta de medo ao longo
do tempo.

Estímulo aversivo: Qualquer som, odor, toque, movimento ou
contexto percebido pelo gato como ameaçador ou desagradável.

FAS: Sigla para fear, anxiety and stress: medo, ansiedade e
estresse.

Feline Grimace Scale (FGS): Escala baseada em expressões faciais
para auxiliar avaliação de dor aguda em gatos.



Glossário 
Handling: Conjunto de técnicas de interação e manipulação
aplicadas para conduzir exame e procedimentos com menor
estresse.

Medo: Resposta emocional a ameaça percebida, podendo
envolver fuga, congelamento, vocalização ou agressão defensiva.

POEF-C: Protocolo Observacional de Estresse Felino em Ambiente
Clínico; ferramenta rápida para orientar conduta por nível.

Pré-visita farmacológica: Uso de medicação antes da consulta,
quando indicado pelo médico-veterinário, para reduzir estresse e
facilitar transporte/exame.

Reforço positivo: Oferta de estímulo agradável após
comportamento desejado, aumentando a chance de repetição
desse comportamento.

Scruffing: Contenção pela pele da região cervical; não deve ser
padrão de rotina e exige avaliação criteriosa de risco/benefício.

Sedação: Uso de fármacos para reduzir consciência, reatividade
ou movimentação; deve ser considerada quando segurança e
bem-estar exigem abordagem alternativa.

Toque em gradiente: Manipulação progressiva, iniciando por
aproximação e toque leve antes de procedimentos mais invasivos.

Triagem pré-visita: Coleta breve de informações antes da
consulta para planejar horário, fluxo, ambiente e estratégia de
manejo.
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